
 

 

 
PÁGINA:    1 de 3 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

2º período letivo de 2019 
 

 
 

Disciplina: código e nome  
HH 743 A História e cultura material 

 
 
 

Docente:  
Pedro Paulo A. Funari; PED Raul Varela 

 
 

Ementa:  
Este curso buscará o estudo sobre as relações entre História e Cultura Material, em termos temporais e teóricos. 
Noções básicas sobre o que é cultura material, sítios arqueológicos, registros. Apresentações sobre aspectos 
teóricos-metodológicos relacionadas às diversas atribuições do conhecimento técnico realizados pela 
Arqueologia. Discussão sobre como é formada a produção de conhecimento em arqueologia e quais as 
reverberações da Arqueologia com a sociedade no que tange os discursos sobre Patrimônio, Memória, Educação 
e Direitos Humanos. 

 
 

Programa: 
História e cultura material 
Direitos Humanos e Patrimônio Histórico 
Arqueologia e Sociedade 
Crenças e Práticas religiosas 
Roma Antiga 
Mesoamérica 
Oficina - Introdução aos hieróglifos maias. 
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Observações: 
Horário de atendimento dos alunos, avaliações, etc 

Atendimento constante por meio virtual; quintas de manhã para atendimento presencial ou em horários e dias 

combinados. 

 

Avaliação 

a.Discussão e apresentação em grupo 

b. Prova 

c. Resenha 

d. A média final será definida pela soma das notas das quatro avaliações acima indicadas 

e. Fichamentos 

 

 
 


